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RECADO DA DIRETORIA
Melissa Ágda da Silva
Diretoria Secretária Tesoureira

Nesta terceira edição do Recado da Diretoria, retomo o que nossa Dire-
tora Geral e nossa Diretora de Ensino nos comunicaram nas duas últimas 
edições e dialogo com nossa Presidente do Conselho, Rosângela, que nos 
escreveu a Mensagem do Conselho na edição de setembro. 

À medida que a Clipp consolida seus 23 anos de trajetória na transmis-
são da psicanálise de Orientação Lacaniana, o trabalho da atual gestão evi-
dencia que gerir um Instituto é, antes de tudo, um compromisso ético e polí-
tico com a formação do analista e com a causa psicanalítica. Em um mo-
mento de profunda maturidade institucional, marcado pela Assembleia rea-
lizada em setembro, na qual os associados se reuniram para dispor sobre o 
funcionamento do Instituto, reafirma-se o valor da escuta coletiva, preser-
vando a singularidade de cada um, do diálogo e do engajamento em prol do 
corpo vivo da Clipp.

A sustentação formal de um Instituto pressupõe organizar e administrar 
com zelo seu patrimônio material e imaterial. No entanto, esta Diretoria en-
tende que sua atuação vai além das atribuições operacionais: trata-se de 
fazer operar a política institucional em articulação direta com a política da 
psicanálise e com a política do analista. Estruturar fluxos de trabalho, regis-
trar decisões e proteger o acervo histórico não são atos meramente admi-
nistrativos, mas cuidados políticos imprescindíveis à preservação da me-
mória e às condições para que o ensino e a transmissão da psicanálise 
aconteçam com rigor e vitalidade.

Alguns significantes têm orientado esta gestão: política e burocracia 
são dois deles. Apresento-lhes mais um: firmeza. É com firmeza que busca-
mos conduzir os processos organizacionais, para que se desenvolvam de 
forma harmônica, autônoma e protegida. Essa direção se expressa também 
no discernimento entre o que pode ser transmitido virtualmente e o que 

exige presença física. Ainda que os recursos virtuais tenham sido aprimora-
dos, a ênfase permanece no presencial, privilegiando espaços acolhedores 
que causem o desejo de participação e favoreçam o encontro entre os 
corpos, como nos alertou Daniela em nosso primeiro recado. 

Essa direção se reflete igualmente no fortalecimento das atividades 
epistêmicas, no incentivo à escrita analítica e na interlocução entre as ins-
tâncias da Clipp. Um exemplo disto é o diálogo estabelecido com o Conselho 
Consultivo, que, neste mês ganha nova expressão na Mensagem do Conse-
lho, desta vez por meio da enunciação de Cláudio Ivan.

Reafirmamos, assim, o compromisso de sustentar uma gestão que 
honra a história e o saber-fazer da Clipp e olha para o presente e para o 
futuro com discernimento e maturidade política. Ao conduzirmos cada 
transformação com firmeza e com clareza, sempre orientados pela ética da 
psicanálise, reafirmamos também uma política institucional a serviço da-
quilo que realmente importa: a formação do analista e a transmissão da psi-
canálise de Freud a Lacan.

Mensagem do Conselho
Claudio Ivan Bezerra
Membro do Conselho Consultivo

Na última edição do newsletter, a questão de como ler a Clipp em seus 
23 anos se sobressaiu, aliada à questão política da relação Instituto/Escola. 

Desde o início da posse deste Conselho (2025-2027), o tema da política 
havia surgido como o favorito. Havia um desejo nosso de colocar em pauta 
o tema Política Lacaniana para que pudéssemos, de alguma forma, elucidar 
seus conceitos e empregabilidade ao Instituto. Este tema foi cogitado após a 
conclusão de um cartel homônimo, de 3 participantes + 1 da Clipp, que resul-
tou em três produtos apresentados nas Jornadas de Cartéis da EBP- Seção 
São Paulo, no final de 2025.

Apesar do nosso intenso desejo, precisamos nos submeter à condição de 
não-todo, princípio estatutário que não recobre nossos anseios por meio de pa-
rágrafos de artigo. Contudo, neste ínterim, resultou de uma nova possibilidade, 
uma aposta no trabalho transferencial. Onde o Conselho foi prontamente ouvido 
e acolhido pela Diretoria. Poderia dizer que esta Diretoria vem explorando novas 
possibilidades de trabalhar em conjunto com o Conselho.

Recentemente, em nossa assembleia, o significante “política” deu as caras 
nos relatórios de gestão, fazendo-o ressoar em nossa comunidade. É um 
working in progress. Pensar na política da psicanálise é uma forma bastante 
lúcida de poder incluir sintoma, aquilo que aparece nas diferenças, mas que tem 
seu alicerce sedimentado por meio da transferência à psicanálise. 

Se a política vem apontar para o vetor da inclusão e também pela sua 
relação com o saber, penso que a responsabilidade de cada associado na 
formação possa ir além da modalidade on demand, significante-mestre do 
streaming, constituindo-se como força capaz de formar um desejo decidido 
pelo saber. Avante!
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OUTUBROagenda

O CASO DORA E AS NOVAS HISTERIAS
A mulher não existe
Coordenação: Débora Garcia, Niraldo de Oliveira e Rosangela Carboni Castro Turim

05/10 O que há de novo na histeria? Caso Clínico
Apresentam: Kátia Nadeau e Melissa Ágda da Silva
Debate: Perpétua Medrado Gonçalves

12/10 Feriado (não haverá aula)
19/10 O gozo feminino e as tábuas da sexuação

Eliane Costa Dias
26/10 Corpos aprisionados pelos significantes mestres da época

Sandra Arruda Grostein

CURSO DE PSICANÁLISE
SEGUNDA-FERIA  |  SEMANAL  |  20h30 - 22h30

SEÇÃO CLÍNICA
SEXTA-FEIRA | SEMANAL | 13H30/15H30
atividade híbrida
02/10     Discussão sobre Apresentação de Pacientes 
09/10     a definir
16/10  não haverá, por conta das XIV Jornadas EBP-SP
23/10     a definir
30/10     a definir

Coordenação Geral: 
Sandra Arruda Grostein
Co-coordenação Epistêmica: 
Marizilda Paulino e  Rosangela C. C. Turim
Co-coordenação do Atendimento: 
Daniel Gomes Batelli, João Paulo Desconci e Márcia Aparecida Barbeito.



OUTUBROagenda

PSICANÁLISE E AUTISMO
SÁBADO | MENSAL | 10H00/12H00
atividade online
10/10  A experiência da Clínica–Escola de psicologia da PUC-Minas no
atendimento ao autista e a orientação da Psicanálise.
Comentários: Anamaria Vasconcelos 
31/10  Temple Grandin (filme) - Filme dirigido por Mick Jackson e exibido
pelo canal HBO. Temple Grandin. Estados Unidos, 2010. 
O filme conta a história real de Temple Grandin, que superou as limitações
impostas pelo seu autismo para tornar-se uma reconhecida cientista.

Coordenação: Leny Magalhães Mrech e Perpétua Medrado Gonçalves

NÚCLEOS DE PESQUISA

SEMINÁRIO DE LEITURA
QUINTA-FEIRA | QUINZENAL | 20H30/22H00
atividade híbrida
08/10  Dora em análise
22/10  Inibição,  sintoma e angústia na clínica borromeana

Coordenação: Carmen Silvia Cervelatti

OFICINA DE LÓGICA E TOPOLOGIA
QUARTA-FEIRA | MENSAL | 10H00/11H30
atividade online
21/10  Linha e ponto - o toro

Coordenação: Maria Bernadette Soares de Sant’Ana Pitteri



PSICANÁLISE E TOXICOMANIA
SÁBADO | MENSAL | 10H00/11H30
atividade online
26/09  

Coordenação: Durval Mazzei Nogueira Filho e Angelino Bozzini

PSICANÁLISE E EDUCAÇÃO
SEGUNDA-FEIRA | QUINZENAL | 16H30/18H00
atividade online
05/10   O real no último ensino de Lacan: O ser não consegue ser
simbolizado. Na educação evidencia-se de uma forma mais clara as tentativas
de controle do real através de métodos e técnicas pedagógicas. Elas pensam
a educação dentro de um contexto universalizante. Nem tudo do aluno e
professor pode ser compreendido.  A Psicanálise revela que há sempre
algo do real que escapa.

Coordenação: Leny Magalhães Mrech

A POLÍTICA DO SINTOMA
TERÇA-FEIRA | MENSAL | 20H30/22H00
atividade híbrida
13/10  As três perguntas de Kant

Coordenação: Eliane Costa Dias e Niraldo de Oliveira

OUTUBROagenda

PSICANÁLISE E MEDICINA
SEXTA-FEIRA | MENSAL | 11H00/13H00
atividade presencial
23/10   A hipótese do inconsciente e sua relação com o sintoma

Coordenação: Sandra Arruda Grostein



OUTUBROagenda

APRESENTAÇÃO DE PACIENTES E PSICOSE
SEXTA-FEIRA | QUINZENAL | 16H00/17H30
atividade híbrida
09/10  A neo transferência - Lalíngua da transferência nas psicoses. 
    Seção Clínica de Angers.
23/10  (continuação)

Coordenação: Marizilda Paulino e Perpétua Medrado Gonçalves

PSICANÁLISE E FILOSOFIA
SEGUNDA-FEIRA | QUINZENAL | 18H30/20H00
atividade online
19/10   A Essência da Tragédia.

Coordenação: Maria Bernadette Soares de Sant’Ana Pitteri e
Márcia Aparecida Barbeito

PSICANÁLISE E MEDICINA
SEXTA-FEIRA | MENSAL | 11H00/13H00
atividade presencial
23/10   A hipótese do inconsciente e sua relação com o sintoma

Coordenação: Sandra Arruda Grostein




